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 Processos de ensino e aprendizagem na disciplina de Matemática, nos vários níveis da 
educação, a muito vem sendo pauta em discussões acerca da educação. Nos cursos 
superiores, a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I (CDI-I), oferecida no primeiro 
semestre dos cursos de engenharia e licenciaturas, se caracteriza como um processo 
polêmico, difícil e abstrato.  As dificuldades tornam-se bastante visíveis pela referida 
disciplina, por apresentar um alto grau de abstração e a necessidade de representações 
gráficas e/ou algébricas, motivos esses considerados pelos acadêmicos como os mais 
difíceis. Dessa maneira, desenvolveu-se nesse trabalho, um manual de utilização do 
software Geogebra, com o objetivo de auxiliar os acadêmicos na compreensão dos 
principais conteúdos da disciplina de CDI-I, abordando os principais conceitos de funções, 
limites, derivadas e integrais e suas representações gráficas. Para validar o material 
aplicou-se um minicurso a acadêmicos que já cursaram a disciplina e verificou-se a 
necessidade e importância de trabalhar com um ambiente educacional informatizado. O 
trabalho é de natureza aplicada, desenvolvida por meio de uma abordagem qualitativa.  

PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem, recursos tecnológicos, integração. 

 

 

  

https://periodicos.utfpr.edu.br/recit
mailto:lilianehellmann@utfpr.edu.br
mailto:sandmann_andre@hotmail.com
mailto:renato_hallal2000@yahoo.com.br
mailto:andridpc@gmail.com
mailto:priscilap@utfpr.edu.br
mailto:stefanegaffuri@utfpr.edu.br


 

 
R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol., Medianeira, v. 2, n. 14, p. 31-46, jul./dez. 2016. 
 
 
 
 
 
 
 

Página | 32 

INTRODUÇÃO 

Participando diretamente do mundo acadêmico, nota-se que é cada vez 
maior o empenho do docente para ensinar seus alunos de maneira lúdica e 
prazerosa o conteúdo matemático, devido ao histórico de alunos terem 
dificuldade a entender essa disciplina. 

As disciplinas de Matemática são consideradas pelos alunos, mesmo por 
aqueles que frequentam cursos da área de ciências exatas, como sendo as mais 
difíceis de suas grades curriculares e, como consequência desta dificuldade, são 
elas as que geram maiores índices de reprovação.  

Em particular, nas universidades, a disciplina de (CDI-I), proposta no primeiro 
semestre dos cursos tem sido a principal protagonista desses elevados índices de 
reprovações e evasões estudantis. 

No entanto, observa-se que o ensino da matemática tem enfrentado 
dificuldades no que diz respeito ao seu ensino/aprendizagem. Encontra-se, na 
literatura, estudos que buscam entender as razões dessas dificuldades e, ao 
mesmo tempo, encontrar alternativas que possam contribuir para a 
aprendizagem dos conteúdos estudados nessas disciplinas (CURY, 2006; 
FERREIRA & BRUMATTI, 2009 e SILVA & FERREIRA, 2009). 

Muitos pesquisadores, como Santos, Costa, Godoy e Busquini (2011) 
consideram que as políticas curriculares endossam a visão de certos grupos de 
especialistas e que a educação secundária transita pela dualidade propedêutico-
profissionalizante. Essa visão configura-se pela estruturação dos currículos das 
diferentes disciplinas em termos de competências como contraposição à 
estruturação dos currículos por objetivos de conteúdos específicos. No entanto, o 
cenário secundário brasileiro segue marcado pelos programas dos exames 
vestibulares, das principais Universidades Brasileiras do país, bem como pelo 
ENEM, que acabam por ter uma função indutora e reguladora do currículo do 
Ensino Médio. Em particular, no que se refere ao currículo de Matemática para o 
Ensino Médio que, por mais que se façam recomendações curriculares a partir de 
referenciais teóricos e pesquisas, estas nunca são consideradas, prevalecendo 
sempre a listagem de conteúdos matemáticos determinados pelos exames 
vestibulares. 

No ensino superior, na disciplina de CDI-I, essas dificuldades estão explicitas, 
por apresentar um considerável grau de abstração e a necessidade de 
representações gráficas e/ou algébricas. 

Deste modo, Cury (2006), Ferreira & Brumatti (2009) e Silva & Ferreira (2009) 
afirmam que o uso de softwares computacionais aplicados, possibilitam uma 
inovação no ensino, pois são considerados uma ferramenta auxiliar na 
construção de conceitos e aplicações relacionados ao ensino de matemática, o 
que permite criar situações de aprendizagem estimulante. Além disso, o uso 
dessas ferramentas pode viabilizar a construção do conhecimento, de maneira 
autônoma e independente. 

Assim, sentiu-se a necessidade de uma nova maneira de interpretar e 
trabalhar com os conteúdos propostos na disciplina em questão, sem contudo, 
desconsiderar o grau de complexidade e os níveis de qualidade requeridos pela 
universidade.  
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Diante do exposto, buscou-se neste trabalho, uma alternativa para o estudo 
de funções, limites, derivadas e integrais, com o auxílio do computador, em 
particular, do software Geogebra. Nessa perspectiva, desenvolveu-se um 
material de apoio composto de vários exercícios resolvidos, a fim de auxiliar os 
alunos a retomar o conteúdo de CDI-I, e também, aprender uma nova linguagem, 
utilizando os recursos computacionais para facilitar a compreensão de diversos 
conceitos desta disciplina. 

DESENVOLVIMENTO  

A introdução da Informática na Educação, segundo a proposta de mudança 
pedagógica, exige formação bastante ampla e profunda dos educadores. Não se 
trata de criar condições para o professor simplesmente dominar o computador 
ou o software, mas sim, auxiliá-lo a desenvolver conhecimento sobre o próprio 
conteúdo e sobre como o computador pode ser integrado no desenvolvimento 
desse conteúdo. Nesse enfoque, a questão da formação do professor mostra-se 
de fundamental importância no processo de introdução da Informática na 
Educação, exigindo soluções inovadoras e novas abordagens que fundamentem 
os cursos de formação (VALENTE, 2005).  

Na atual conjectura, em que se encontra a educação, em especial o ensino 
da Matemática (levando-se em consideração a precariedade da formação de 
muitos profissionais da educação), a utilização de computadores e seus recursos 
e softwares (jogos, multimeios, sistemas virtuais de aprendizagem, vídeo aulas), 
no processo de Ensino e Aprendizagem, é muito mais diversificada, interessante e 
desafiadora, do que simplesmente a de transmitir informação ao aprendiz. O 
computador pode ser também utilizado para enriquecer ambientes de 
aprendizagem e auxiliar o aprendiz no processo de construção do seu 
conhecimento.  

“O quadro-negro não deixa de ser uma tecnologia importante, 
sobretudo para o professor de Matemática, que o utiliza para 
interagir com a turma e o conteúdo, seja na demonstração de um 
teorema, ou mesmo na apresentação das soluções para as várias 
questões trabalhadas, mas todos haverão de concordar que esse 
ambiente se mostra extremamente limitado na abordagem de 
algumas situações matemáticas.” (ROCHA, SANTIAGO, LOPES, 
DANTAS e NETO, 2007)  

 
Desta maneira, torna-se imprescindível a mobilização dos educadores em 

compreender o significado e as consequências do uso das novas tecnologias no 
ambiente acadêmico. Para isso, estudos e pesquisas têm refletido sobre essa 
prática pedagógica, que está sendo exigida das escolas/universidades e que vem 
desenhando uma relação professor/aluno/conteúdo/tecnologia. A essa relação, 
somam-se as novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

A União Europeia assinala que Tecnologia de Informação e Comunicação 
(TICs), é um termo adotado para referenciar serviços, aplicações e tecnologias, 
que empregam diversos tipos de equipamentos e de softwares, que podem ser 
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(também) transmitidos por meio das redes de telecomunicações (BRUM & 
MOLERI, 2010). 

As TICs são utilizadas nas mais diversas formas, na indústria (no processo de 
automação), no comércio (no gerenciamento, nas diversas formas de 
publicidade), no setor de investimentos (informação simultânea, comunicação 
imediata) e na educação (no processo de ensino-aprendizagem). 

Uma das áreas mais favorecidas com as TICs é a educacional. Na educação 
presencial, as TICs são vistas como potencializadoras dos processos de ensino-
aprendizagem. Além disso, a tecnologia traz a possibilidade de maior 
desenvolvimento, aprendizagem e comunicação entre as pessoas (NEVES, 2003). 

Segundo Allevato (2005; 2010), importantes pesquisas já foram e estão 
sendo desenvolvidas, buscando compreender as implicações e formas de 
implementação da resolução de problemas no ensino de Matemática. Os 
problemas sempre ocuparam, invariavelmente, um lugar de destaque no ensino 
e nos currículos de Matemática, entretanto a finalidade e outros aspectos 
relacionados à resolução de problemas passaram por mudanças. Essas mudanças 
ocorreram, principalmente, buscando acompanhar as diferentes visões sobre o 
porquê de se ensinar Matemática e, particularmente, de trabalhar com resolução 
de problemas em sala de aula. Algumas reflexões têm voltado para a forma como 
a resolução de problemas está associada a outros recursos e elementos 
considerados na Educação Matemática: aos jogos, à modelagem, aos projetos, às 
TICs, entre outras. A esta última, especificamente ao computador, é que está 
voltado o presente texto. 

A IMPORTÂNCIA DOS COMPUTADORES NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

A utilização da tecnologia, especialmente a do computador, pode ser 
encarada como colaboradora na sala de aula, pois permite tratar de problemas 
diversos, que envolvem diferentes níveis de complexidade algébrica e grande 
quantidade de dados. Ela é facilitadora, já que, ao possibilitar uma ampla 
visualização de imagens, contribui, tanto para a melhor aprendizagem de 
conceitos, quanto para aplicações da Matemática. Além disso, a utilização do 
computador pode colaborar para suprir as exigências do mercado de trabalho, 
que requer cada vez mais do profissional, com uma formação generalista, crítica 
e reflexiva. 

Silva & Ferreira (2009), reconhecem que a utilização do computador, com a 
finalidade de explorar ideias matemáticas, pode provocar a mudança do 
ambiente da sala de aula centrada no professor para um alunado que é levado a 
refletir sobre as informações recebidas, já que o computador possibilita a 
simulação de diversas situações. O computador pode ser considerado como um 
meio de aprender fazendo, pensando e argumentando, de forma que a interação 
seja o ponto chave.  

Valente (2005) salienta que o uso do computador na educação, objetiva a 
integração deste no processo de aprendizagem dos conceitos curriculares, em 
todas as modalidades e níveis de ensino, podendo desempenhar um papel de 
facilitador, entre o aluno e a construção do seu conhecimento. 
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A tecnologia é essencial no processo da visualização e essa por sua vez ocupa 
um papel fundamental na compreensão de conteúdos matemáticos. Para Arcavi 
(2003), a visualização pode ser caracterizada como um objeto, uma imagem, e 
também como um processo, uma atividade. A visualização gráfica mediada pela 
tecnologia, possibilitada por diversos softwares, tem sido uma alternativa na sala 
de aula; é mais um caminho (recurso) que pode contribuir para que o aluno 
tenha uma visão mais ampliada, sobre como usar determinada ferramenta e 
como direcioná-la para aplicações reais.  

A utilização dos recursos computacionais, particularmente na educação, 
ocupa uma posição central, e por isso é importante refletir sobre as mudanças 
educacionais provocadas por essas tecnologias, propondo novas práticas 
docentes e buscando proporcionar experiências de aprendizagem significativas 
para os alunos. 

Ademais, alguns estudos destacam que as possibilidades de representação 
numérica, algébrica e gráfica que o computador oferece, permite que o aluno 
aproprie-se de noções visuais que os auxiliam nos processos formais. Cabe 
salientar que a visualização tem ocupado uma posição de destaque nos estudos 
referentes à associação do computador ao ensino de Matemática. (BORBA; 
VILLARREAL, 2005). 

Diante deste contexto, esta experiência pretende auxiliar o ensino-
aprendizagem de conteúdos matemáticos por intermédio da visualização gráfica 
do software Geogebra, podendo favorecer o discente na compreensão dos 
conteúdos matemáticos, bem como estimular o docente em suas atividades 
pedagógicas. 

O GEOGEBRA 

O utilização de novas tecnologias como os softwares educacionais podem 
auxiliar na solução de problemas encontrados no âmbito educacional desde o 
ensino fundamental ao superior. Os softwares matemáticos são apresentados 
como uma nova proposta pedagógica, utilizados para a motivação da 
aprendizagem e a participação mais ativa do aluno. 

O Geogebra é um software matemático livre (para uso não comercial), com 
base na GPL (GNU General Public License), desenvolvido por Markus 
Hohenwarter no início de 2001 na University of Salzburg, na Áustria, para ser 
utilizado em ambiente de sala de aula, tendo continuidade na Florida Atlantic 
University. 

Pelo Geogebra se tratar de um software livre, os colaboradores podem 
realizar alterações em seus códigos fontes atualizando ou acrescentando novas 
ferramentas, a fim de disponibilizarem melhoramentos a todos que o utilizem. 
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Figura 1 - Representação da função f(x) e um reta tangente a essa curva 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 
 

Como forma de ilustrá-lo (Figura 1 - acima), o Geogebra possui a forma de 
entrada dos comandos bem simples e sua interface é bastante intuitiva, além de 
possuir formas simples de alterar o zoom, ajustar janelas e mover pontos. O 
software também permite que sejam feitas animações, o que facilita o 
entendimento do aluno, quanto a variações que ocorrem com algumas funções. 

É possível observar, na Figura 1, que o Geogebra, possui uma janela 
algébrica, localizada a esquerda da tela e uma janela geométrica da tela, o que 
facilita a visualização por parte 

MÉTODOS 

Para o desenvolvimento desse projeto, realizou-se inicialmente um estudo 
sobre os principais softwares matemáticos (matlab, winplot, maple, entre 
outros), a fim de analisar qual o mais adequado no trabalho dos conteúdos da 
disciplina de CDI-I. Decidiu-se em utilizar o software Geogebra, por ser gratuito e 
apresentar uma interface simples e de fácil utilização, sendo interativo com o 
usuário, além de dispor de muitos recursos gráficos voltados aos conteúdos 
abordados.  

Após aprofundar os estudos sobre o software e explorar seus recursos, 
desenvolveu-se um manual explicativo, com a utilização de suas ferramentas 
básicas, contendo imagens e explicações passo a passo, aplicados aos conteúdos 
de funções, limites, derivadas e integrais, os quais fazem parte da grade 
curricular da disciplina de CDI-I. 

Na sequência destacam-se algumas atividades abordadas no manual 
desenvolvido. O exemplo 1 refere-se a apresentação da reta tangente ao gráfico 
e no exemplo 2 destaca-se o cálculo da área aproximada através da Soma de 
Riemann utilizada para introduzir os conceitos de integrais definidas. 

Exemplo 1: Software Geogebra na representação gráfica do conceito de 

derivadas através da função 
  2f x x

. 
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Passo 1: Digitar a função 
  2f x x

 na barra de entrada. Verifique a plotagem 
do gráfico. 

Figura 2 - Representação gráfica da funçãof(x)=x² 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 

Passo 2: Cria-se um ponto aleatoriamente na função
 f x

digitando-se na barra 

de entrada ( )A ponto f  

Figura 3 - Representação gráfica da função f(x) = x² e do ponto A 

Fonte: Autoria Própria (2016). 
 
 

Este ponto pode ser arrastado para qualquer outra posição ao longo da função 

 f x
. 

Passo 3: Adicionar uma reta tangente a função 
 f x

 no ponto A , para isso 

digita-se na linha de entrada 
 ,t tangente A f

. 
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Figura 4 - Representação gráfica da função f(x) = x² e da reta tangente no ponto A. 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 
 

Movimentando o ponto A  ao longo da função  f x  verifica-se que altera 

a reta tangente e nota-se, que o coeficiente angular da reta, altera-se de acordo 

com o ponto A . 

Exemplo 2: Soma de Riemann. 

Soma de Riemann é o nome dado ao processo de calcular uma determinada 
medida por meio da soma de infinitas parcelas. Podemos calcular a área de uma 
determinada região subdividindo-a em vários retângulos, e somando-se a área 
desses retângulos. Quanto mais retângulos usarmos para a decomposição, 
melhor será a aproximação dessa soma com o valor real da área da região. 
Vamos entender melhor através do exemplo abaixo considerando uma função 

  2 2f x x 
. 

Passo 2: Clique na opção “Controle de Deslizante” e em um local qualquer 
sobre a área gráfica. 
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Figura 5- Representação gráfica da função f(x) = x² + 2 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 
 

Passo 3: Nos intervalos delimite-os entre 1 a 50, o incremento de 1 e altere o 
nome para “ n ”. 

 

Figura 6 - Representação gráfica da função f(x) = x²+ 2 definindo o incremento para n. 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 
 

Passo 4: Na aba “Controle Deslizante”, desmarque a opção “Fixo”, altera-se a 
largura para 300 e clique em “Aplicar”. 
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Figura 7 - Representação gráfica da função aplicando largura 300 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 
 

Passo 5: Na barra de entrada digite: SomaDeRiemannInferior [ x^2 + 2, -2, 2, 
n]. 

 

Figura 8 - Representação da Soma de Riemann com 1 retângulo 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 
 

O comando baseia-se em: SomaDeRiemannInferior[Função, Valor de x Inicial, 
Valor de x Final, Número de Retângulos], delimitamos os intervalos de “x” e em 
“Número de Retângulos” colocamos “n” pois será uma variável que 
movimentaremos ao longo da reta. 

Passo 6: Movimenta-se a variável n=1 ao longo da reta, como por exemplo 
n=11. 
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Figura 9 - Representação da Soma de Riemann através de 11 retângulos 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 
 

Passo 7: Aumentando-se n=38. 

 
 

Figura 10 - Representação da Soma de Riemann através de 38 retângulos. 

 
Fonte: Autoria Própria (2016). 

 
 

Verifica-se que quanto maior o valor de n, mais retângulos temos e a área se 
aproxima do valor exato que pode ser determinada através da integral definida. 

Deste modo, disponibilizou-se no manual diferentes atividades que abordam 
importantes conceitos matemáticos de funções, limites, derivadas e integrais, a 
fim de auxiliar o acadêmico no entendimento do conteúdo e na sua 
representação gráfica. 

Para a validação do material, apresentou-se, em forma de minicurso, o 
objetivo de desenvolvimento do material, ferramentas básicas e utilidades do 
software, a alunos da UTFPR, câmpus Medianeira, que já cursaram a disciplina de 
CDI-I.  
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Inicialmente, apresentou-se as ferramentas básicas do software, aplicadas na 
resolução de problemas dos conteúdos de CDI-I. Enquanto realizava-se a 
apresentação do manual, os alunos reproduziam no software os comandos 
necessários e, na sequência, resolveram alguns exercícios individualmente para 
verificar as dificuldades, bem como as possíveis falhas encontradas. Para alguns 
exercícios, antes de iniciar a resolução com o auxílio do software, foram 
resgatados alguns conceitos elementares de matemática, necessários para a 
interpretação gráfica dos mesmos.  

Ao final da apresentação, aplicou-se um questionário a respeito do material, 
analisando a didática, o entendimento e quais as dificuldades encontradas ao 
reproduzir no software Geogebra os exercícios propostos no material, além de 
sugestões para melhoria do mesmo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A primeira abordagem realizada foi sobre o conhecimento e a utilidade do 
software, o que uma porcentagem considerável (80%) já ouviu falar, mas nunca 
teve contato direto com o Geogebra. 

Quando questionados a respeito das principais dificuldades enfrentadas na 
disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I, um fator relevante foi à dificuldade 
na representação gráfica, que julgam que o manual desenvolvido poderia auxiliar 
nas representações de forma fácil e rápida, sendo útil para a verificação de 
exercícios resolvidos em sala. 

Com as atividades apresentadas, foi possível perceber um bom aceite por 
parte dos alunos, pois demonstraram entusiasmo ao utilizar o software, além de 
elogios pela sua praticidade e possibilidade de simulação ao resolver exercícios, 
além de ser útil na verificação de resoluções feitas manualmente. A seguir, 
algumas considerações, feita pelos alunos: “é possível verificar o que acontece no 
gráfico, quando alteramos um número ou um sinal” ou “o Geogebra ajuda a 
representar e calcular gráficos que demorariam muito tempo para fazer 
manualmente”. 

Com relação à abordagem do manual e a utilização do software os alunos, 
julgam importante a utilização de um software no desenvolvimento da disciplina, 
pois seu uso visa facilitar a visualização gráfica e possibilitam simulações, que de 
acordo com Gravina e Santarosa (1998), um ambiente educacional informatizado 
possibilita ao estudante visualizar situações que não seriam possíveis sem o 
auxílio de um recurso computacional, além de modelar problemas e fazer 
simulações. 

Uma porcentagem considerável, cerca de 50% dos alunos, enfatiza a 
importância do uso do software, pois é possível visualizar, por meio da 
representação gráfica, o que foi resolvido manualmente, se tornando mais fácil o 
entendimento, o que está de acordo com o exposto com Fonseca e Gonçalves 
(2010), onde destacam que a utilização de recursos computacionais nas aulas 
possibilita a exploração dos conteúdos matemáticos, a partir do campo visual do 
aluno, onde ele utiliza-se de uma imagem e explora o conceito matemático 
envolvido em uma situação problema. 
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Algumas dificuldades destacadas pelos alunos referem-se aos comandos 
utilizados na digitação das funções, mas os mesmos justificam tal dificuldade por 
não estarem familiarizados e habituados a utilizar o Geogebra. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o desenvolvimento do minicurso e o manual apresentado, os alunos 
perceberam a importância e utilidade do software Geogebra na disciplina de CDI-
I. Por meio dos comentários apresentados pelos alunos, foi possível perceber a 
necessidade e importância de trabalhar com um ambiente educacional 
informatizado, não apenas para diversificação do conteúdo mas para 
proporcionar um conhecimento dinâmico, contribuindo para a compreensão do 
conteúdo. 

O manual proporcionou aos estudantes conhecer o software Geogebra e 
fazer uso do mesmo, não apenas com a construção de gráficos mas de uma 
forma investigativa do conteúdo de CDI-I. 

Neste contexto, não pode-se deixar faltar a presença do professor e das TICs, 
pois estas, quando bem integradas e engajadas, contribuem para a construção do 
conhecimento. A relação professor/aluno/conteúdo/tecnologia, precisa estar 
fundamentada em teorias, que tenham em mente a emancipação humana, além 
de ter clareza que as pessoas geralmente constroem conhecimento com base na 
capacitação, colaboração, participação e inovação.  

Propõe-se, para continuidade do projeto, a elaboração de vídeo aulas, a fim 
de facilitar a utilização do software, tornando-o mais dinâmico, evitando 
desperdício de tempo para conhecimento dos seus comandos, além da inserção 
do material no MOODLE, disponibilizando-o para a disciplina de CDI-I na 
modalidade EaD ofertada pela UTFPR.  
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Geogebra in teaching of differential integral 
calculus I 

ABSTRACT 

  There is debate about the teaching / learning in Mathematics at various levels of 
education. The upper courses of the discipline Differential and Integral Calculus I (CDI-I), 
offered in the first semester of engineering courses and degrees, is characterized as a 
controversial, difficult and abstract process. The difficulties become quite visible by the 
discipline by presenting a high degree of abstraction and the need for graphical and / or 
algebraic representations, these reasons considered by scholars as the most difficult. 
Thus, this work has developed a manual for using the Geogebra software, with the goal of 
helping students to understand the main content of the discipline of Differential and 
Integral Calculus I, addressing key concepts of functions, limits, derivatives and integrals 
and their graphical representations. To validate the material applied if a short course to 
academics who already studied and verified the necessity and importance of working with 
a computerized educational environment. The work is of an applied nature, developed 
through a qualitative approach. 

KEYWORDS: teaching and learning, technological resources, integration, differential and 
integral calculus. 
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